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quem é minha mãe 

e quem são meus irmãos?

Cf. Mc 3,25-35

Missa Vespertina no sábado, às 16h00: 

Festa da Palavra | Grupos da Luísa e Anabela | Guião próprio

Missas Vespertina no sábado, às 19h00: 

Festa da Palavra | Grupos da Luísa e Anabela | Guião próprio

Missa no domingo, às 09h00

Festa da Eucaristia | Grupo da Benvinda | Guião próprio

Missa no domingo, às 11h00

Festa da Palavra | Grupo da Amélia | Guião próprio
Missas no domingo, às 19h00

Missa Dominical habitual | Seguir este guião 

Ritos Iniciais

Procissão e cântico de entrada | Saudação inicial | Monição inicial 

P. Na passada quinta-feira recordávamos que a Eucaristia instaura uma nova consanguinidade, uma nova familiaridade, uma nova fraternidade entre nós, em Cristo. Os que comem do mesmo Pão e à mesma mesa e os que bebem do mesmo cálice do Sangue de Cristo tornam-se consanguíneos, única família de Cristo, nutrida e reunida à volta da mesa do seu Senhor. Neste X Domingo, agora do Tempo Comum, é bom pensar que esta família também se afirma e cresce, dia a dia, como pequenina Igreja doméstica, à mesa da Palavra. A nova família de Jesus reúne-se, em cada domingo, nesta Casa, à volta de Jesus, para se sentar à mesa da Palavra e da Eucaristia. 
Ato penitencial

P. Preparemos o nosso coração, para a escuta da Palavra e para a comunhão no Corpo e Sangue do Senhor. Deixemos que Jesus nos liberte da força destruidora do mal. Invoquemos a abundância da redenção.
P. Senhor, Vós sois o caminho que conduz ao Pai, Senhor, tende piedade de nós.  

R. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que tudo sustentais com o poder da vossa Palavra, Cristo, tende piedade de nós.  

R. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que fazeis passar da morte à vida quem escuta a vossa Palavra, Senhor, tende piedade de nós.

R. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.

R. Ámen.

Hino do Glória

Oração coleta

Liturgia da Palavra
1.ª Leitura: Gn 3,9-15; | Salmo responsorial: Sl 129 (130) | 2.ª Leitura: 2 Cor 4,13-5,1 Aclamação ao Evangelho: Jo 12,31b-32 | Evangelho: Mc 3,20-35 | Homilia

Homilia na Festa da Palavra | X Domingo Comum B 2021 

Sábado, 16h00 e 19h00 | Domingo, 11ho0
Que belo é celebrar, em Igreja, na grande família, e com as famílias, pequeninas igrejas domésticas, esta Festa da Palavra. 

1. O Evangelho de hoje (Mc 3,31-35) diz-nos que quem faz a vontade de Deus, quem escuta esta Palavra, quem lhe presta ouvidos, quem a põe em prática, esse é que é verdadeiramente mãe, irmão, irmã de Jesus. A Palavra de Deus faz-nos crescer como família de Deus, torna-nos familiares de Jesus. Jesus não Se envergonha de nos chamar irmãos e de nos tornar membros da sua família. Sua mãe, seu irmão, e podíamos dizer, seu pai, é todo aquele que faz a vontade de Deus; noutro Evangelho (Lc 8,21), diz-se claramente: sua mãe e seus irmãos são todos aqueles que ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática. 

2. De entre todos os que estavam ao redor, quando Jesus disse estas palavras, certamente se destacaria a Mãe de Jesus, que disse um «sim» para sempre: «Faça-se em mim segundo a tua Palavra” (Lc 1,38). Deste grupo, certamente se destacaria, ainda que na sombra, a figura silenciosa de São José. Ele não disse uma única palavra, mas dele diz a Escritura “que fez sempre como o Senhor lhe ordenara” (Mt 1,24; c2,14; 2,21). E assim, Jesus cresce numa família, unida pela mesma fidelidade à vontade de Deus, pela mesma obediência, pela mesma escuta e pela mesma prática da Palavra de Deus. 

3. É importante que esta Palavra de Deus seja escutada aqui, na celebração. Que seja escutada na Catequese. Mas é muito importante também que o livro da Bíblia tenha um trono, um lugar importante, em nossa casa, nas nossas famílias (NMI 39). Que bom seria, que o cantinho da oração fosse sempre um lugar para a escuta e partilha da Palavra de Deus. Para ouvir a Palavra e para anunciar a Palavra com a própria vida. 

4. Através da Palavra, Deus vem conversar com os seus filhos (DV 21), como veio ao encontro de Adão e de Eva (Gn 3,9-15). Às vezes, temos medo de abrir a Bíblia, porque, através da Palavra, Deus também nos interpela: onde estás, que fizeste? Não nos deixemos tomar pelo medo. Porque no mesmo instante que tomamos conta da nossa fraqueza, a Palavra de Deus transforma-se em Boa Nova. Vimo-lo na 1.ª leitura: o diálogo entre Deus e os nossos primeiros pais não termina numa ameaça de castigo, mas numa promessa de salvação. Diríamos que é o “primeiro Evangelho” (Gn 3,15), a primeira Boa notícia. Esta promessa virá a cumprir-se em Jesus. N’Ele o mal e a morte deixam de ter a última palavra. Jesus vence o Mal, com o poder do Seu amor. Há, como vedes, entre a 1.ª leitura e o Evangelho, entre o Antigo e o Novo Testamento, uma relação: «O Novo Testamento está oculto no Antigo e o Antigo está patente no Novo Testamento» (Santo Agostinho). Por isso, é tão importante ler a Sagrada Escritura sempre com os olhos postos em Jesus. 

5. Desta promessa antiga, anunciada na 1.ª leitura, até à sua realização, no Evangelho, há todo um caminho, uma longa história de salvação, uma descendência de homens e mulheres, santos e pecadores. Da descendência da mulher brotará Maria, Aquela que diz «sim» à vontade de Deus. Da descendência de David, aparecerá em último lugar São José, esposo de Maria (Mt 1,16). Diz o Papa que “São José constitui a dobradiça que une o Antigo e o Novo Testamento”. “Em todas as circunstâncias da vida, José soube pronunciar aquele «faça-se», como Maria na Anunciação e como Jesus no Getsemani” (Patris corde, n.º 3). Sejam eles os nossos modelos, para escutar e pôr em prática a Palavra de Deus, para nos tornarmos famílias unidas no amor e na vontade do Senhor. 
Homilia na Festa da Eucaristia | X Domingo Comum B 2021 | Domingo, 09h00

1. Jesus faz uma pergunta e dá uma resposta. Ele interroga a multidão, como se perguntasse a toda esta gente que aqui está hoje, aos vossos pais, avós, irmãos, primos, parentes e amigos: “Quem é minha mãe e quem são meus irmãos”? E, naquela altura, olhando para os que estavam à sua volta, Jesus disse: “Eis minha mãe e meus irmãos: quem fizer a vontade de Deus esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe”. De entre todos, certamente se destacaria a Mãe de Jesus, que disse: «Faça-se em mim segundo a tua Palavra”. Deste grupo, certamente se destacaria ainda a sombra de São José, que não disse uma única palavra, mas dele diz a Escritura “que fez sempre como o Senhor lhe ordenara”. E assim, Jesus cresce numa família, unida pela mesma fidelidade à vontade de Deus. 

2. Certamente, Jesus, que nos tem hoje aqui reunidos em sua casa e à sua volta, também olha à nossa volta e nos diz esta palavra tão bela: vós sois da minha família! Vós sois a minha família. E nós descobrimos esta beleza e esta riqueza: desde o Batismo, entramos a fazer parte da Casa de Deus, somos da família de Jesus, nunca mais estamos sós! Esta nova família de Jesus não se constrói, portanto, com laços de sangue, mas graças ao Sangue de Cristo. Comendo do mesmo pão e à mesma mesa, e bebendo do mesmo cálice, tornamo-nos irmãos no Corpo e no Sangue de Cristo. E todos podem fazer parte desta família, desde que se sentem à volta de Jesus e procurem, como Ele, realizar a vontade de Deus, pondo em prática a sua Palavra! E todos o sabemos: a sua Palavra de ordem, ao instituir a Eucaristia, foi esta: “Fazei isto em memória de Mim”. Como Maria, como José, façamos a vontade de Deus, participando, em família, como família, na celebração da Eucaristia. A Eucaristia é uma reunião de família, da grande família dos cristãos! Assim, como uma família, reunida lá em casa, à volta de uma mesma mesa, manifesta e reforça por esse meio os seus laços de comunhão, também a Igreja, enquanto família dos filhos de Deus, encontra, na mesa da Eucaristia, o sinal mais belo e mais forte da sua unidade e o laço mais perfeito da sua caridade!  

3. Neste sentido, podemos dizer que a Eucaristia é um tesouro sagrado para cada família, porque une todos os seus membros, da mesma carne e do mesmo sangue, na Carne e no Sangue de Cristo. Na Eucaristia, os esposos selam e renovam a aliança conjugal que os uniu (cf. AL 318). Este tesouro deve, por isso, ser muito apreciado pela família, porque a Eucaristia incita cada um dos seus membros a tomar a sua vida para a dar, capacita-os para a gratidão, para a partilha do pão, do perdão, da vida.  

4. Por isso, hoje e mais do que nunca, “Jesus bate à porta de cada família, para partilhar com ela a Ceia Eucarística” (AL 318). Voltemos com alegria à Eucaristia. Porque se precisamos de Pão, não é só de Pão que precisamos. Precisamos do vinho novo da alegria, precisamos de sangue novo, precisamos do convívio, da comunidade, da Eucaristia, para ressurgir desta pandemia!
5. Queridos meninos e meninas, queridos pais: estamos a celebrar a Festa da Eucaristia, neste ano que é dedicado a São José. Peçamos-lhe duas coisas: 
Primeira, a de fazer, como ele sempre fez, o que o Senhor lhe ordenara! Ora o Senhor ordenou-nos a nós: «Fazei isto em memória de Mim»; façamo-lo, pois, assumindo o compromisso de celebrar em cada domingo este encontro em família com o Senhor.

Segunda coisa: José foi o guardião dos maiores tesouros de Deus. Que ele nos ajude a guardar e a levar no coração, como na mais rica custódia, o tesouro maravilhoso e precioso da nossa Eucaristia! 
Homilia no X Domingo Comum B 2021 | Domingo, 19h00
1. “Irmãos e irmãs” é a forma como habitualmente o Presidente saúda os fiéis presentes na celebração. E somo-lo todos, pela mesma água do Batismo, que nos tornou filhos no Pai, irmãos no Filho, família e templo de Deus no Espírito Santo. E somos irmãos e irmãs, pela comunhão do mesmo Corpo e do mesmo Sangue de Cristo. Assim o recordámos nas duas últimas celebrações. Ora o Evangelho de hoje (Mc 3,31-35) diz-nos que também à mesa da Palavra se constrói esta nova fraternidade, esta nova familiaridade. Na verdade, quem faz a vontade de Deus, ou quem escuta a Palavra de Deus e a põe em prática, esse é que é verdadeiramente mãe, irmão, irmã de Jesus. A Palavra de Deus faz-nos crescer a todos como única família de Deus, torna-nos familiares de Jesus. Jesus não Se envergonha de nos chamar irmãos e de nos tornar membros da sua família. Sua mãe, seu irmão, e podíamos dizer, seu pai, é todo aquele que faz a vontade de Deus; noutro Evangelho (cf. Lc 8,21), diz-se claramente: sua mãe e seus irmãos são todos aqueles que ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática! 
2. De entre todos os que estavam ao redor, quando Jesus disse estas palavras, certamente se destacaria a Mãe de Jesus, que disse um «sim» para sempre naquele «Faça-se em mim segundo a tua Palavra” (Lc 1,38). Deste grupo, certamente se destacaria, ainda que na sombra, a figura silenciosa de São José. Ele não disse uma única palavra, mas dele diz a Escritura “que fez sempre como o Senhor lhe ordenara” (Mt 1,24; c2,14; 2,21). E assim, Jesus cresce numa família, unida pela mesma fidelidade à vontade de Deus, pela mesma obediência, pela mesma escuta e pela mesma prática da Palavra de Deus. 

3. É importante que esta Palavra de Deus seja escutada aqui, na celebração. Que seja escutada na Catequese. Mas é muito importante também que o livro da Bíblia tenha um trono, um lugar importante, em nossa casa, nas nossas famílias (cf. NMI 39). Que bom seria que o cantinho da oração se tornasse um lugar sagrado para a escuta e partilha da Palavra de Deus. Para ouvir a Palavra e para anunciar a Palavra com a própria vida. A proposta da Liturgia Familiar é uma bela ajuda, para que as famílias aprendam a ler os acontecimentos, a interpretar as suas histórias da vida, a fazer as suas preces, através da leitura orante da Palavra de Deus. 

4. Na verdade, através da Palavra, Deus vem conversar com os seus filhos (DV 21), como veio ao encontro de Adão e de Eva (Gn 3,9-15). Às vezes, temos medo de abrir a Bíblia, porque, através da Palavra, Deus também nos interpela: onde estás, que fizeste? Não nos deixemos tomar pelo medo. Porque no mesmo instante que tomamos conta da nossa fraqueza, a Palavra de Deus transforma-se em Boa Nova. Vimo-lo na 1.ª leitura: o diálogo entre Deus e os nossos primeiros pais não termina numa ameaça de castigo, mas numa promessa de salvação. Diríamos que é o “primeiro Evangelho” (Gn 3,15), a primeira Boa notícia. Esta promessa virá a cumprir-se em Jesus. N’Ele o mal e a morte deixam de ter a última palavra. Jesus vence o Mal, com o poder do Seu amor. Assim, «o Novo Testamento está oculto no Antigo e o Antigo está patente no Novo Testamento» (Santo Agostinho). Por isso, é tão importante ler a Sagrada Escritura sempre com os olhos postos em Jesus. 

5. Irmãos e irmãs: estamos a viver este Ano de São José e vale a pena recordar o que nos diz o Papa Francisco: “São José constitui a dobradiça que une o Antigo e o Novo Testamento”. “Em todas as circunstâncias da vida, José soube pronunciar aquele «faça-se», como Maria na Anunciação e como Jesus no Getsemani” (Patris corde, n.º 3). Sejam eles os nossos modelos, para escutar e pôr em prática a Palavra de Deus, para nos tornarmos famílias unidas e reunidas no amor e na vontade do Senhor! 
Credo dialogado | Domingo às 19h00
P. Credes em Deus Pai que, pela Sua Palavra criadora, chamou todas as coisas à existência? R. Sim, creio.

P. Credes em Jesus e na Sua Palavra de Verdade e de Vida? R. Sim, creio.

P. Credes no Espírito Santo, que nos desperta o coração e a mente para acolher com generosidade essa Palavra? R. Sim, creio.
P. Credes na Igreja, Casa da Palavra, chamada a anunciar, por todo o mundo e a todas as pessoas, a Palavra de Deus? R. Sim, creio.
P. Credes na Palavra de Deus como Palavra transformadora da vida presente e promissora de vida eterna? R. Sim, creio.
P. Esta é a nossa fé, que professamos em comunhão com todos os que acreditam em Jesus e guardam a Sua Palavra.  
R. Ámen. 
Oração Universal | Domingo às 19h00
P. Irmãos e irmãs, escutámos a voz do Senhor, que nos dá a esperança da vitória sobre o mal. Apresentemos a Deus Pai as nossas intenções, para acolher em nós a sua Palavra, dizendo: 

1. Pela Santa Igreja: para que cresça e apareça, no mundo, como única família de Cristo. Oremos, irmãos.
2. Pelos que governam os povos: para que combatam todas as formas de corrupção e sirvam o bem comum. Oremos, irmãos.
3. Pelas crianças que estão a celebrar as várias festas da Catequese: para que se deixem nutrir e fortalecer à mesa da Palavra de Deus e da Eucaristia. Oremos, irmãos.
4. Por todos nós: para que, à imagem de Maria e de José, acolhamos a Palavra de Deus, procurando nela a sabedoria para descobrir e cumprir sempre a vontade de Deus. Oremos, irmãos.
P. Senhor, nosso Deus, dai-nos a audácia de ser santos e de proclamar, com alegria, que só em Vós está a misericórdia e a abundância da redenção. Por N.S.J.C… 

R. Ámen. 
Liturgia Eucarística
Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio Dominical X – «O Dia do Senhor» (Missal, 485) | Oração Eucarística II

Pai-Nosso 
P. “Quem fizer a vontade de Deus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe”. A realização da vontade de Deus está no âmago da oração do pai-nosso. Como filhos de Deus, única família de Cristo, rezemos…
Despedida
P. Da grande família dos filhos de Deus, partimos ao encontro da nossa família de sangue e de outras famílias que os laços da fé e do amor constroem. Ide em paz…
Oração pós-comunhão 

Ritos Finais
Avisos | Bênção | Despedida | Cântico final
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Outras Homilias
no X Domingo Comum B

Homilia no X Domingo Comum B 2018

1. “Querido, mudei a casa” é nome de um programa televisivo! De repente, alguém chega à sua própria casa e encontra-a irreconhecível, depois de um processo surpreendente de transformação! Eu creio que Jesus podia ter dito a mesma coisa à Sua querida Mãe e aos Seus queridos irmãos, que mais não são do que os Seus parentes próximos: “Queridos, mudei a casa”. Na verdade, a casa de Simão Pedro e de André, onde Jesus chegara com os discípulos, está irreconhecível. E não só ela, mas até o seu hóspede principal, o próprio Jesus, não parece o mesmo. D’Ele se diz que “está fora de Si” (Mc 3,21). Na verdade, a casa mudou como da água para o vinho: a velha casa, a antiga família, assente na terra e nos laços de sangue, fica fora e de pé! A nova família de Jesus, assente no Céu e nos laços da fé, fica dentro e sentada a escutar a palavra de Jesus, para aprender a fazer a vontade de Deus! 
2. “Querido, mudei a casa”, podia ser a surpresa, às portas do verão, ao marido, à esposa, aos filhos, se de repente deixássemos Jesus entrar na nossa casa, ocupar o Seu lugar principal, tornar-Se o hóspede invisível, e nós, os Seus discípulos, nos sentássemos à Sua volta, para escutar a Sua Palavra e saborear a alegria da Sua presença! Deste modo, a nossa casa tornar-se-ia a casa de Pedro, isto é, a casa da pequenina igreja e a nossa família cresceria como igreja doméstica. Nem imaginaremos quanto Jesus pode transformar a nossa casa se O deixarmos entrar e ocupar, por exemplo, o lugar da televisão ou do computador! Ui… nem faremos ideia de tal transformação! Seria “como da água para o vinho”!
 3. “Querido, mudei a casa”, era o que eu gostava de poder dizer a Jesus, a respeito desta casa onde nos encontramos agora. Não estou a falar das obras! Estou a falar de uma Paróquia que deixa de ser “posto de abastecimento” ou “repartição de serviços religiosos” ou “condomínio fechado” e se torna uma verdadeira “família de famílias”, uma casa hospitaleira, de portas abertas! Para isso é preciso olharmos para esta casa como a nossa casa e darmos uma dimensão mais familiar à organização da própria comunidade, ao trato afetuoso entre nós, ao acolhimento pessoal e cordial dos que chegam de longe e de fora, às relações fraternas entre pessoas e grupos da paróquia, de modo que todos, a começar pelos últimos, se sintam aqui como em sua própria casa! E esta casa se torne a casa da nova família de Jesus.
4. Para fazer da nossa família uma pequena igreja e desta Igreja uma grande família, precisamos de reavivar o vínculo entre as famílias e a comunidade cristã. E há um tempo e um lugar indispensáveis para isto mesmo, que são o da Eucaristia dominical, sacramento da nova aliança. A Eucaristia é uma reunião de famílias, da grande família de Jesus! Como é possível reforçar os laços de uma família de sangue sem a alegria de uma mesa comum? Como é possível fazer da comunidade paroquial uma família de famílias, sem esta mesa ou com tantos lugares vazios à nossa mesa?
5. Queridas famílias: não é só a Igreja que se manifesta, alimenta e cresce como grande família, à volta da Eucaristia. É também a família de cada um de vós que cresce como igreja doméstica, sempre que participa nesta mesa. Por isso, “Jesus bate à porta da família, para partilhar com ela a Ceia Eucarística” (AL 318). 
Peço-vos hoje, com insistência: Mudai todos os domingos da vossa casa para esta casa. E deste modo mudareis a vossa casa… e mudareis a nossa casa! Nos ritmos acelerados do nosso tempo ou nos ritmos mais pausados do verão, guardai e não percais o dia do Senhor! Ele é como o oásis onde parar para saborear a alegria do encontro e saciar a nossa fome e a nossa sede do amor infinito do Senhor. 
“Que a família assim nutrida, seja um dia reunida aos convivas lá do céu” (Sequência Corpus Christi)!
Homilia - Tópicos – Entrega do Decálogo e das Bem-Aventuranças 2018
1. Adão e Eva representam a humanidade que, desde o princípio, olha para Deus como um concorrente, um inimigo da sua liberdade; e, por isso, confunde as Suas palavras de amor, as Suas regras de vida, vendo-as apenas como proibições restritivas, às quais apetece desobedecer! Ora, Deus não desiste de nos guiar no caminho da liberdade. O Decálogo é uma dádiva, um guia de “trânsito”, uma espécie de carta de condução, para caminhar no amor. Somos chamados a cumprir a vontade de Deus. Ela foi expressa claramente no Decálogo. 

2. No Evangelho, os familiares de Jesus dizem que Ele “está fora de Si”. Que diriam depois de ouvir as oito bem-aventuranças? Elas não são apenas uma poesia bonita; elas estão em contracorrente ao que é habitual (Gaudete et exsultate – GE, 65) e, por isso, são oito loucuras de Jesus, para uma felicidade diversa daquela que o mundo nos promete. 

3. Nós, que ouvimos a Palavra de Deus e a pomos em prática, não somos uma turma, uma classe, somos “a família de Jesus”, família divina, unida pelos laços da fé, da esperança e da caridade. 

4. Ao celebrarmos o 100.º aniversário da nossa Paróquia, peçamos ao Senhor que esta comunidade se torne uma verdadeira família de famílias. Serve-nos de exemplo luminoso Maria, a Mãe de Jesus, que escutou e cumpriu a Palavra de Deus e, por isso, Se tornou a primeira discípula a seguir o seu Filho. Ela é a mais bem-aventurada de todas as mulheres, porque acreditou. 
Que Maria, Nossa Senhora da Hora, nos ajude, todos os dias, a fazer desta nossa «Paróquia e(m) família, casa de comunhão»!
HOMILIA NO X DOMINGO COMUM B 2012

1. É mesmo caso, para dizer “Vade retro, Satanás”! Deixemos então Belzebu, para trás, não vá o diabo tecê-las, quanto mais damos corda à imaginação, que é “a louca da casa”! Mas, já quanto ao “louco da casa”, esse está claramente identificado: Jesus! Os parentes de Jesus querem, a toda a força, prendê-l’O, e poupá-l’O a mais desventuras, que, a seus olhos controladores, só desonram o bom nome da família! Dizem mesmo que “Jesus está fora de si”. Mas quem entra nos segredos da Casa, dá conta de outra coisa: não é bem Jesus que está fora de si. Talvez fosse mais correto dizer com toda a sinceridade: «Ele está fora de nós». Quer dizer: Jesus não corresponde à nossa linha. Não entra nos nossos esquemas e modelos de vida. Não segue os nossos caminhos. Não aceita as nossas seguranças e previsões. Põe em causa as nossas certezas e equilíbrios. E ainda por cima, não privilegia os de casa, não tem a peito os que são do seu sangue! 

2. Curiosamente, este Jesus, que está “em casa” é considerado “fora”; mas no final da cena, são precisamente os que estão “f0ra” que o querem chamar para “dentro de casa”. Volta então à carga o papel secundário da família de sangue, agora mais claramente identificada: sua “mãe e os irmãos que ficam de fora”, “enquanto muita gente está em volta de Jesus”. A nova família de Jesus não se constrói com laços de sangue, mas pelos laços da fé. A situação “fora” ou “dentro” da Casa de Jesus não depende do tipo de sangue ou de raça, de saber ou de poder, mas da simples obediência à vontade de Deus! Daqui nasce a nova família de Jesus. Na nova família, não há direitos naturais ou adquiridos de pai, mãe, de primo ou de irmão. Todos podem entrar nesta casa, fazer parte desta família, desde que se sentem à volta de Jesus, e procurem como Ele, realizar a vontade de Deus, pôr em prática a sua Palavra. Maria destaca-se obviamente nesta nova família. Mas, para ela, é mais importante ser discípula, que ser Mãe! 

3. Do Evangelho emerge assim a imagem “familiar” deste primeiro núcleo da Igreja, que se constitui como verdadeira família de Deus, sob o abrigo, sem teto, da “Casa de Jesus”! Esta constatação levou-nos, desde o princípio do ano pastoral, a procurar, fazer de cada uma das nossas famílias, uma “pequena Igreja”, para, deste modo, fazer crescer a Igreja, como “grande família”. Disse-vo-lo na apresentação do programa pastoral: “A Igreja, Corpo de Cristo, só se edifica verdadeiramente, na unidade e na caridade, na medida em que crescer como “grande família de Deus”, como casa e escola de comunhão”. E desafiamo-nos mutuamente com este objetivo: “É preciso, dar esta configuração familiar, na organização da própria comunidade, no trato entre nós, no acolhimento cordial aos que chegam de longe e de fora, nas relações entre pessoas e grupos da paróquia, de modo que todos, dos últimos aos primeiros, se sintam aqui, como em sua própria casa”. Nesta perspetiva, e em sintonia com a programação diocesana e da Vigararia, encontramos um lema: «Paróquia, em família, Casa de Comunhão». 

4. Quase a terminar o ano pastoral, é uma boa altura para revermos a vida desta casa, que é de todos, e de nos interrogarmos então: em que medida, a nossa Paróquia desenvolveu a sua vocação a ser «casa de família, fraterna e acolhedora»? Em que medida a nossa Paróquia (da Senhora da Hora) se revelou, como Maria, mãe atenta e solícita “cada vez menos em casa, cada vez mais fora de casa, apostada em levar a todos a notícia do amor de Deus”?

5. Como disse Bento XVI às famílias em Milão: “está-nos confiada a tarefa de construir uma comunidade eclesial que seja cada vez mais família, capaz de refletir a beleza da Trindade e evangelizar, não só com a palavra, mas por «irradiação», com a força do amor vivido” (Bento XVI, Homilia, 03.06.2012). Que Maria, Nossa Senhora da Hora, nos ajude, todos os dias, a fazer desta nossa «Paróquia e (m) família, casa de comunhão»!
Homilia na Festa da Primeira Comunhão – X Domingo Comum B 2012

1. Jesus faz uma pergunta e dá uma resposta. Ele interroga a multidão, como se perguntasse a toda esta gente que aqui está hoje, aos vossos pais, avós, irmãos, primos, parentes e amigos: “Quem é minha mãe e quem são meus irmãos”? E, naquela altura, olhando para os que estavam à sua volta, Jesus disse: “Eis minha mãe e meus irmãos: quem fizer a vontade de Deus esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe”. Certamente, Jesus, que nos tem hoje aqui reunidos em sua casa e à sua volta, também olha, à nossa volta, e diz-nos esta palavra tão bela: vós sois da minha família! Vós sois a minha família. E nós descobrimos esta beleza e esta riqueza: desde o batismo, entramos a fazer parte da Casa de Deus, somos da família de Jesus, nunca mais estamos sós! Esta nova família de Jesus não se constrói, portanto, com laços de sangue, mas pelos laços da fé. Todos podem fazer parte desta família, desde que se sentem à volta de Jesus, e procurem como Ele, realizar a vontade de Deus, pondo em prática a sua Palavra! 

2. Do evangelho, ressalta com toda a clareza a imagem “familiar” deste primeiro grupinho dos discípulos de Jesus. Desde os seus alicerces, a Igreja constrói-se como verdadeira família de Deus! Por isso, Jesus quis sempre manter um ambiente familiar, com os seus discípulos. Por isso, Jesus reuniu os discípulos, à volta de uma ceia, numa sala superior, de uma casa. E desde então, a nova família de Jesus encontra-se à mesa com Ele, nesta Casa que é sua, à volta do altar da Eucaristia. A Eucaristia é uma reunião de família, da grande família dos cristãos! 

3. Assim como uma família, que se reúne lá em casa, à volta de uma mesma mesa, manifesta desse modo, e reforça por esse meio, os seus laços de comunhão, também a Igreja, enquanto família dos filhos de Deus, encontra na mesa da Eucaristia, o sinal mais belo e mais forte da sua unidade e o laço mais perfeito da sua caridade! Todavia, não é só a Igreja, que cresce como grande família, à volta da mesa da Eucaristia. É também a família de cada um de vós, que cresce como pequena igreja (igreja doméstica), sempre que participa na Eucaristia!

4. Queridos meninos e meninas: pedi aos vossos pais, que alimentem os laços de amor, com esta grande família, acompanhando-vos, domingo a domingo, na celebração da Eucaristia. “Para nós, cristãos, o dia de festa é o Domingo, dia do Senhor. É o dia da Igreja, desta nova família reunida, ao redor da mesa da Eucaristia. Este é também o dia da vossa família, em que haveis de viver, juntos, o sentido da festa, do encontro, da partilha, também com a participação na Santa Missa” (Bento XVI, Homilia, 03.6.2012).

5. Queridos irmãos e irmãs: 

Que esta Festa da Primeira Comunhão seja vivida, por todos e por cada um, não apenas, nem principalmente, como uma “festa de família”, mas como a festa desta grande «família de famílias», que é a Paróquia. A primeira comunhão é, na verdade, a Festa desta Grande Família, que é a Igreja, em que fostes acolhidos pelo Batismo. Agora sois admitidos à mesa da Eucaristia, onde esta família se alimenta e se manifesta, em toda a sua beleza. 

Queridas famílias: “mesmo nos ritmos acelerados do nosso tempo, não percais o sentido do dia do Senhor! É como o oásis, onde parar, para saborear a alegria do encontro e saciar a nossa sede de Deus” (Bento XVI, Homilia, 03.6.2012). É aqui que a família de Deus é realmente unida, reunida e nutrida! Lembrai-vos disto: também os de fora, são sempre bem-vindos, a esta Casa, que só a presença de cada um, enche de beleza e de alegria, quando, em família, nos sentamos à mesa da Palavra e da Eucaristia.

Homilia no X Domingo Comum B 1997

1.  O mal existe. Mesmo que a sua origem no coração do Homem e a sua propagação na História da Vida permaneçam um mistério, uma coisa sabemos: este mal existe, não vem de Deus, mas da recusa obstinada do Homem, que é tentado a obedecer ao «Pai da Mentira» e a fugir ao «rumor da Verdade».

2.  Mas o mal do Homem, o mal no mundo, não é «irremediável» ou «incurável». Nenhum mal pode mais que o amor de Deus. Nenhuma desgraça humana anula a força da graça divina. Por isso, onde o Homem cava a desgraça, Deus semeia a graça. A 1ª leitura deixava clara esta ideia: no mesmo momento em que o Homem se afasta de Deus, Deus aproxima-se para o salvar. 

3.  Esta promessa realizou-se em Jesus Cristo. Com Ele, «chegou a hora em que é expulso o Príncipe deste Mundo». Jesus lutou contra o mal. E venceu-o em definitivo. Com Ele Satanás está perdido. Porque onde chega a graça e o Bem, é vencida a desgraça e o mal. Na sua morte e Ressurreição, Cristo venceu, de uma vez por todas, o poder definitivo que o mal tinha sobre nós. 

4.  A esta luz, o cristão sabe que o mal existe. Que tem nele responsabilidade. Mas que este mal não é a última palavra da História, da Vida, do Mundo. Sabe que, por muita queda que sofra... onde abunda o pecado, superabunda a graça. E por isso, no meio da desgraça do mundo, sabe que está operante e invisível a obra da graça de Deus. Nos escombros dos desastres humanos, está a mão firme de Deus, que segura o mundo e o eleva para si, está a força de Cristo Ressuscitado, Senhor do Mundo, que a todos governa. A História, a Vida, o Homem... estão nas mãos de Deus e nenhum mal os há de atingir. Por muito que o Homem se afaste de Deus, nada pode afastar Deus do Homem. 

5.  Se muitas vezes não percebemos esta ação da graça de Deus, esta presença do amor na História, é porque não olhamos para as coisas invisíveis. E então, partindo do imediato, atribuímos, sem mais, a Deus o que é obra do Mal no Homem. E assim desresponsabilizamos o Homem para culpabilizar Deus. 

6.  Se muitas vezes não percebemos no confuso e trágico emaranhado dos acontecimentos do nosso tempo a vitória de Cristo é porque estamos atados ao presente, é porque «olhamos para o que é passageiro» sem o olhar da fé, que vê tudo a partir do Eterno.

7.  Importa, por isso, estarmos abertos à ação do Espírito. Porque se recusamos a Luz do Espírito, já não temos remédio. Pois só pode curar-se do mal, quem reconhece a parte de responsabilidade que tem dentro de si neste mal. E assim se volta para a misericórdia de Deus. Só o Espírito nos convence quanto ao pecado. Só Ele nos desperta para a graça e nos compromete na luta contra o mal. Nesta luta não estamos sós. Está Cristo. Por isso não desanimamos. Ainda que, em nós, o homem exterior se vá arruinando, o homem interior vai-se renovando de dia para dia...

Homilia no X Domingo Comum B 1997 - Festa de São Gonçalo

1.  Satanás está perdido! A notícia não podia ser mais surpreendente. Porque o mal existe. Salta à vista de todos, mesmo que a sua origem no coração do Homem e a sua propagação na História da Vida permaneçam um mistério para nós. Mas uma coisa sabemos: este mal está aí. E não vem de Deus, não é obra das suas mãos, nem fruto do seu querer. Nasce da recusa obstinada do Homem, que é tentado, tantas vezes, a obedecer ao «Pai da Mentira» e a fugir ao «rumor da Verdade»...

2.  Mas o mal do Homem, o mal no mundo, se bem que seja uma «doença hereditária», não é certamente um tumor incurável. Porque nenhum mal é sem remédio. Já que nada pode mais que o amor de Deus. Nenhuma desgraça humana pode anular a força da graça divina. Por isso, onde o Homem cava a desgraça, logo Deus semeia a graça. A 1ª leitura deixava clara esta ideia: no momento mesmo em que o Homem se afasta de Deus, Deus aproxima-se do Homem para o salvar. E lhe promete a vitória sobre o mal.

3.  Esta promessa das origens, realizou-se na plenitude dos tempos, em Jesus Cristo. Com Ele, «chega a hora em que é expulso o Príncipe deste Mundo». Jesus luta duramente contra o mal. E vence-o em definitivo. Com Ele, Satanás está perdido. Porque onde chega a graça e irrompe o Bem, é vencida a desgraça e destruído todo o mal. Na sua morte e Ressurreição, Cristo venceu, de uma vez por todas, o poder definitivo que o mal tinha sobre nós.

4.  A esta luz, o cristão sabe que o mal existe. Que tem nele responsabilidade. Mas que este mal não é a última palavra da História, da Vida, do Mundo. Sabe que, por muito grande que seja a queda e o abismo, maior é a altura e a profundidade do amor de Deus. Onde abunda o pecado, superabunda a graça! E por isso, no meio da desgraça do mundo, o cristão sabe que aí continua operante o mistério da graça, aí permanece invisível a obra da graça de Deus. Nos escombros dos desastres humanos, está firme a mão de Deus, que segura o mundo e o eleva para si. No coração das misérias deste tempo, bate forte o coração de Cristo Ressuscitado. Ele, o Senhor do Mundo, a todos sustém no seu amor, a todos acompanha com ternura. A História, a Vida, o Homem... estão nas mãos de Deus e nenhum mal os há de atingir. Por muito que o Homem se afaste de Deus, nada pode afastar Deus do Homem.

5.  Se muitas vezes não percebemos esta ação da graça de Deus no meio das desgraças humanas, se não vislumbramos esta presença do Amor divino na História, é porque olhamos para as coisas visíveis e não para as coisas visíveis. E então, partindo do ver imediato, atribuímos, sem mais, a Deus o que é obra do Mal no Homem. E assim desresponsabilizamos o Homem para culpabilizar Deus. Aconteceu com Jesus, no seu tempo. Daquele que fazia o Bem, diziam vir do Demónio. Para não ver o seu pecado e assumir a sua culpa...

6.  Se muitas vezes não percebemos no confuso e trágico emaranhado dos acontecimentos do nosso tempo a vitória de Cristo é porque estamos atados ao presente, é porque «olhamos para o que é passageiro» sem o olhar da fé, que vê tudo a partir do Eterno.

7.  É curioso, que na história da Igreja, os grandes santos apareçam, em tempos de desgraças várias, de misérias do corpo e da alma como uma espécie de triunfo da graça. Os santos são o anúncio de que Deus não foi «expulso deste mundo». Que a sua graça permanece eternamente. São Gonçalo aparece, no tempo da fundação da nacionalidade portuguesa, como um «sinal de Deus» diante do protesto da miséria humana. Por isso soube dar testemunho da caridade diligente em tempos de indigência, soube pregar a Palavra a corações esfomeados. Soube partir e peregrinar, para a Deus encontrar, para aos Homens servir.

8.  Este ano, ainda com a memória dos trágicos acontecimentos que ensombraram a nossa Cidade de Amarante, num massacre de todo impiedoso e cruel, queremos assumir a nossa parte, reconhecer a nossa culpa inteira neste que é também «o pecado do mundo». Sem fugir à culpa. Porque sabemos da nossa fragilidade. Sem fugir à responsabilidade. Porque acreditamos na força invencível do amor de Deus em nós. E invocamos a proteção de São Gonçalo, para que a todos abençoe. Que abençoe a Cidade por ele fundada sobre os montes santos... Que não nos deixe desanimar. Que reforce as ameias da ponte que une a graça de Deus e a nossa miséria e deixe, assim, correr pelos rios imensos da nossa alma, a abundância da misericórdia, a abundância da redenção!... 

Homilia no X Domingo Comum B 1994

Festa em honra de São Gonçalo

1. Em casa, a primeira crise... 

Um rebuliço «dos diabos»! É lá nos princípios da nossa história o casal humano em desavença e acusações. É Jesus em casa aos apertos e em apuros acusado de ter perdido o juízo e estar ao serviço de Satanás. Tudo parece andar às avessas, perdido e sem norte, num mundo de confusão. E a desgraça começa logo em casa, entre o casal, entre familiares e parentes, num desentendimento desgraçado. Conflitos, acusações e divisões. Eis a família no centro da crise, o coração da humanidade ferido pelo egoísmo...

A história narrada tão poeticamente pela sabedoria antiga apresenta-nos o primeiro drama no seio da família, logo desde os seus princípios. Adão e Eva, figuras da humanidade, representam aqui o par humano a querer crescer desenraizado de Deus... a querer fugir dos planos do Criador... Foi a tentação de viver à margem de Deus, como se Ele fosse um empecilho à sua realização livre e feliz. Mas fora de Deus, a primeira família, experimenta de imediato a solidão, o medo, e uma inquietante perturbação, pois querer fugir de Deus equivale a abandonar a fonte de todo o amor e de toda a verdade. Significa querer alicerçar a vida sobre a base frágil dos afetos e paixões. Nesta fuga ao amor de Deus, o homem experimenta na sua consciência a dor do pecado e o apelo à verdade. «Ouvi o rumor dos vossos passos no jardim, tive medo e escondi-me»! Apesar de se querer longe de Deus, o homem não escapa nunca à proximidade do amor do Criador que o envolve, que permanece vivo e presente, mesmo quando nos afastamos d’Ele. Os laços de sangue e afeto depressa se desfazem com o tempo se não for Deus permanentemente a dar-lhes vigor, unidade e vida. 

   2. Na família, a primeira «esperança!»

No seio desta crise «familiar» há uma palavra de otimismo e de esperança. Deus anuncia a vitória do Filho da Mulher sobre o poder do mal. Tal vitória foi realizada em Cristo Jesus. Ele vem com a força do Amor destruir pela raiz o poder do mal. Livre em relação à família, ele aponta para uma outra família, a família nova dos que fazem a vontade de Deus. Uma família que não se constrói na desobediência aos planos de Deus, mas uma família que em Deus encontra a sua fonte, o seu modelo e a sua meta. Os que vivem abertos ao amor de Deus, nesta fidelidade à sua vontade, fiéis aos seus desígnios, é que são familiares de Jesus. Os laços de sangue e afeto sem esta «comunhão» na mesma fé e amor, depressa se desfazem-se, corroídos pelo egoísmo, pelo cansaço. É nesta família nova, «na obediência à vontade de Deus» que deve inspirar-se cada família humana.

3. Em São Gonçalo, o primeiro «casamenteiro»... 
Parece ser velha, entre nós, a praga de situações irregulares de vida matrimonial, de crises fatais de casamentos fracassados, de uniões de facto sem compromisso em e com a Igreja. Pelos vistos, São Gonçalo encontrou em Amarante largo espaço de ação apostólica no âmbito da reconstituição matrimonial, dando sentido cristão a uma situação de Vida, o casamento. Ele queria e bem, fazer entender que no casamento emergem, pelos sinais humanos do amor, os contornos invisíveis do Amor de Deus. Havia necessidade urgente, como há agora, de fazer descobrir «às velhas» (e velhos) casadas (os), que o seu matrimónio era projeto querido de Deus, fruto de uma eleição divina, parte de um desígnio de Amor. Mais ainda, descobrir aos que apenas se «juntavam», que uma profunda união de amor é, na ótica da fé, sinal vivo de uma presença escondida: a do eterno amor de Deus ao seu Povo. Mais, no amor dos esposos se torna visível, sensível e vivo o amor de Cristo à sua Igreja. 

Situado no âmbito da fé, o casamento não é apenas a instituição de uma afinidade natural, não é o acaso de um encontro a dois, mas sim uma experiência de comunhão e de vida, que radica no mistério do Amor de Deus, nele tem sua origem, fonte e meta. Quer dizer, que o amor que atrai um e outro e um para o outro não é simples sedução física, mas sim «obra» do amor de Deus, que nos chama a viver na alegria e na comunhão do amor. Tal amor, à maneira de Deus, é entrega recíproca, é dom e acolhimento, é comunicação, abertura aos outros. O Amor é a vocação fundamental do Homem. Só n’Ele se realiza. Para ser e ser pessoa, o homem precisa de alguém, de um outro, de um «tu» no qual se reconheça e encontre. É na resposta de amor do Esposo que a Mulher nasce como esposa. E é da entrega interior da Esposa, que o homem nasce como Esposo. É desta «comunhão» esponsal que brota a Vida, nascem os filhos. Vir celebrar «em Igreja» o casamento é testemunhar diante da comunidade este Amor que vem de Deus, nele cresce e para Ele caminha. Casar é, de facto, a forma mais comum de o homem se realizar no amor. Mas sem esta perspetiva de que é Deus o autor do matrimónio, que é Ele o alicerce, a alma e a vida do casamento, tudo se perde.  Em vez de ser uma aliança de amor, o casamento reduz-se a uma espécie contrato a prazo, a um acordo social sem relevância afetiva, religiosa e moral, um egoísmo a dois... 

4. E o protetor incansável da «família cristã!»     

O ministério pastoral de São Gonçalo, cruza-se neste esforço de dar sentido, vivência e expressão cristã a casamentos não «celebrados em Igreja» ao mesmo tempo que visa restabelecer laços desfeitos ou curar feridas abertas em casamentos cristãos.   

Invocado para males da vida matrimonial, a tradição situou e bem São Gonçalo no campo da pastoral familiar, a que se entregou, edificando e reedificando pontes destruídas pelas quais passa essa frágil «comunhão de vida e amor» que é a família. São muitas as tensões, as contradições e crises familiares, para as quais invocamos o sábio discernimento pastoral de São Gonçalo, «o casamenteiro» e a sua proteção. 

Neste ano Internacional da Família não podíamos evocar e invocar São Gonçalo sem exaltar a família cristã pela qual Ele tanto se deu. A tal ponto o fez, que o seu nome ficaria na história associado ao «casamento».  

Vamos haurir do testemunho de São Gonçalo, «o casamenteiro» um estímulo e um apelo para uma vida familiar mais rica de humanidade, mais fecunda no amor e mais feliz na sua realização. Não desanimamos. Vivemos, em esperança, na certeza de que São Gonçalo, peregrino e arquiteto, faz caminho connosco...com a sua vara nos guia, nos ampara e nos une, em sólida ponte de comunhão, vida e amor.

